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Falar de machismo, de opressão, não a partir de 

sensações pessoais, mas de um corpo coletivo, 

social, que materialize as contradições em sua 

totalidade, era o mote inicial. PRECISAMOS 
TOCAR NESSE ASSUNTO! Assim começa essa 

pesquisa. Mulheres, entre mulheres, falando de 

abuso, reconhecendo hoje as mesmas limitações 

vividas pelas mulheres dos anos 60, 40, 20!

 Sensualidade, sexualidade, relações, angústias, 

dores, alucinações, histeria, estupro, casamento, filhos, violência, doenças, alegrias. O esqueleto, a musculatura, a direção de 

cada fibra, a espessura das fáscias, a quantidade dos líquidos, o peso, a dimensão… Criar a imagem interna para mobilizar 

externamente, mobilizar a si pra mobilizar o outro. A dança numa tarefa de produzir imaginário simbólico que diga respeito à 

nossa gente. Mover para perceber as correntes que nos aprisionam.       

 Estávamos vindo de uma pesquisa intensa sobre o sistema muscular e então, partimos desse ponto para treinamentos 

explosivos: boxe, ballet, corridas, corda e jogos com bola. O objetivo era exercitar o fôlego e condicionamento, já com essa 

qualidade muscular, para um espetáculo de 50 minutos ininterruptos. Em 2014, já quase no fim da montagem, esse encontro do 

grupo com as comunidades, com as mulheres de movimentos sociais, a história de vida da Maria do Socorro, mãe da intérprete, 

que faleceu dois meses antes da obra estrear… foram experiências que ativaram outra memória, coletiva.  As femme-fatale dos 

filmes de ação, referências iniciais da obra, já não davam conta de nossa responsabilidade. A super-mulher não mais dos filmes, 

mas da vida real, quem era? Negras, indígenas, nordestinas, refugiadas, assentadas, elas eram nossas 
referências. Levantamos um repertório de ação a partir dessas mulheres-nós mesmas, num país misógeno, branco e 

heterossexual. Essa obra deve dar conta dela mesma, ou seja, o espetáculo já seria o organizar do espetáculo, a produção da 

coisa, em si. Não há contra-regra, não há empregadas. O público que espera a artista, se depara com a trabalhadora que limpa o 

chão, até que percebe a dança desse dia-a-dia. Já era a artista. Somos todas artistas desse cotidiano-trabalho-mulher. 

ARG UMEN TO : 



	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro de uma estrutura desenhada a quatro mãos: diretor de movimento, dramaturga, músico e intérprete, há uma arena onde objetos 

cênicos criam relações de fundo e laterais, numa espécie de picadeiro. A intérprete passa por um roteiro de ações básico: utilizar objetos de 

limpeza, acender o fogo e fazer café, comer a banana, vestir vestido, dançar com um salto só, vestir o jeans, improvisos com o banco... 

Ações criadas a partir da análise de cotidianos de mulheres que cruzamos na pesquisa. Houve um debruçar-se sobre como mover esses 

elementos, a partir do contato improvisação e da palhaçaria, usando a técnica pra se relacionar com o peso e tempo de cada objeto. 

 

Dramaturgia no corpo, dramaturgia em tempo real, improviso. A Improvisação é o carro chefe do Xingó. Composição no tempo e espaço. 

Estudos que tínhamos no encontro com parceiros como Lisa Nelson, Nanci Star Smithe e Steve Paxton. Debruçar-se sobre o tempo da 

cena, a duração e decadência do movimento, as partituras de sintonia, o “under-score: sub-partitura ou partitura adjacente”, jogos de 

estudo do improviso… Como sustentar uma cena? Desenvolver e alongar a percepção, debruçar-se no material de estudo da coluna a 

partir de rolamentos e toque, a respiração Sokushin Kokyu-Hõ, as gags clássicas da comicidade. 

A trilha sonora do tamborim-pulso que não cessa, passeia 

por ritmos e vozes variadas, na costura delicada dos temas: 

feminismo e capitalismo. Claudia, Nina Simone, Janis 

Joplin, Mercedez Sosa, Elis Regina, Gonzaguinha, Chicos. 

Uma escola de samba explode quando dançamos a 

violência, o abuso e a opressão. Na água fervente do quase 

café, as mulheres de véu, só olhos, denunciam no silêncio 

sustentado, a exploração da mulher nos países árabes. 

Não há falas, a fala é o gesto, e o movimento não é mímico, 

tampouco ilustrativo. Gestos contraditórios e conteúdos 

dialéticos, na pausa, em oposição aos inúmeros 

movimentos convulsivos. Partituras facéis de serem 

identificadas que se transfiguram em reconhecimento 

estranhado, provocando a reflexão. Elas, nós, quem são? 

C O N C EPÇ ÃO  ESTÉTIC A : 



	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diminuir cada vez mais a distância entre artista e público, pra que dancemos juntos, outro mundo possível, pra além do que nos torna 

sedentários e alienados. Como, na rua, muitos passantes param por acaso, o show de prosa-festa-encontro após a peça é essencial para 

tirar alguma dúvidas, ouvir reflexões de quem estava por ali e, muitas vezes, nunca havia visto teatro na vida.  Queremos que fique nos 

espectadores a possibilidade de se moverem. Queremos que elas e eles permaneçam em movimento.  

 

 
Nesse trabalho, sentimos necessidade de estabelecer outro tipo de troca. Não apenas na palavra, mas no corpo do pensamento. As 

bolas, assento dos espectadores, permitem liberdade de movimento e aproximam público e intérprete de forma sutil, na respiração, no pulso, 

no jogo de danças sobrepostas. Ao fim, propomos em coletivo, as mulheres do Xingó, uma experiência de troca mais livre, no SHOW XINGÓ 

DE VARIEDADES, em que tocamos músicas nossas e deixamos um espaço aberto pra quem quiser prosear, dançar, mover ou apenas 

observar. A tarefa de inflar e desinflar as bolas, feita pelo público, é uma atividade simples e divertida, que aproxima as pessoas e 

proporciona conversas e encontros, pra além da obra. 

A importância de levar um instrumento como a Bola Suiça dentro de comunidades e coletivos que nunca tiveram acesso a esse 

pensamento é fundamental quando aliada às oficinas que já temos oferecido, a esse circuito que estamos criando e que possibilita a mesma 

comunidade ter acesso a outros espetáculos, pra além do nosso grupo. 

 

OS BENEFÍCIOS DA BOLA SUIÇA:  
Utiliza e dinamiza todo o corpo; Melhora o equilíbrio e a 

coordenação corporal; Corrige más posturas ajudando a manter a 

posição da coluna; Alivia tensões; Pode ser utilizada por 

gestantes; Indicada especialmente para problemas lombares e 

cervicais; Excelente opção de atividade sem impacto; Ótimo 

exercício físico para fortalecer a musculatura; Ativa a circulação 

sanguínea; Suporta até 350 kg.	 

	

SO BRE as BO LAS  e as FESTAS : 



	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



	

“Seu trabalho é lindo demais. 

Fiquei impressionada com a 

capacidade de concentração(…) Você trouxe muito o cotidiano nosso, 

e nosso cotidiano é solitário e eu senti essa solidão. E está muito 

atual, porque nós estamos muito tensas nessa conjuntura política, 

muita tensão. E você traz tudo isso. Francamente, o trabalho me 

chocou. Eu toda hora esperava que ia entrar outra pessoa. Me deu 

vontade de entrar. Apesar da solidão, do estressamento, do esforço, 

da arte, que precisa ser expressa e que não é para qualquer uma de 

nós, eu acho que você convida a gente. Me senti convidada. E 

agradeço”. (Amelinha Teles – fundadora da União de Mulheres, 
ex.presa política) 

“Me impressionou a dramaturgia no corpo da intérprete. E esse 

circuito que vocês fazem, para além da categoria. O corpo da Erika 

realmente consegue materializar uma dramaturgia, o que é 

extremamente difícil. Seria fundamental os estudantes aqui da 

universidade assistirem essa obra.” (Helena Katz, professora 
doutora da PUC) 

“Eu fiquei muito comovida em vários momentos. Gostei muito da palhaça. Eu ri em vários momentos. É difícil um espetáculo de dança 

com humor, comédia. Sobretudo essa coisa da horizontalidade, uma maneira de trabalhar que é muita intensa, do grupo de vocês. O 

afeto, a comida. Tem uma capacidade de síntese, ao mesmo tempo em que é um vulcão. (Marianna Martins Monteiro – professora 
doutora da UNESP) 

“Qual o sistema que rege essa cidade? Por que é que não dá para viver nessa cidade? Vocês tem uma responsabilidade enorme ao 

fazer esse trabalho. E é importante quando vocês assumem esse teatro engajado, essa obra política. (Fernanda Azevedo. Cia. Kiwi.)” 

C RÍTIC AS : 



	

O foco principal são as mulheres. Mas a peça é também para homens, para 

crianças, para todos os públicos. Os códigos visuais e sonoros são acessíveis às 

camadas populares, desacostumadas da linguagem da dança. Pensamos em 

dançar nas praças, traçando parcerias com as prefeituras das cidades do nordeste, com grupos de danças populares que estaremos 

pesquisando, com as parcerias descobertas na viagem .  A ESTIMATIVA DE PÚBLICO é de, no mínimo, 100 espectadoras/es por 

apresentação. Em alguns locais, os quais já temos certo envolvimento, como no Recôncavo Baiano, estimamos 300 à 400 espectadores. 

A quantidade está diretamente relacionada às formas de produção do projeto. Toda apresentação será produzida pelo menos com dois 

meses de antecedência e o Grupo Xingó possui uma metodologia própria, elaborada nos últimos anos, de fazer contato, mapear grupos, 

espaços, movimentos, associações… As parcerias, cuidadosamente escolhidas, garantem sempre “praça cheia” ou “muitas bolas!”. O 

PLANO DE DIVULGAÇÃO é parte fundamental da circulação. Contatar a imprensa local, jornais, tvs, rádios. Passear com carro de 

som, fazer uma forte divulgação nas redes sociais e também distribuir cartazes pela cidade. Sempre saímos em bando/banda, com 

sanfona, berrante e tambor, fazendo um cortejo que anuncia SO.CORRO para os desavisados que estão no local. Uma faixa com os 

dizeres: “HOJE AQUI TEM DANÇA e TEATRO, DE GRAÇA!” O panfleto-postal entregue ao fim da obra, 

possui informações importantes no que diz 

respeito à luta contra violência doméstica, 

abuso, contatos das delegacias de mulheres 

etc. Esse carinho com os materiais e meios 

de divulgação e de imprensa fortalece a 

pesquisa de uma obra que não é mercadoria 

e de um trabalho inteiramente produzido 

pelas mulheres do grupo. Como é de 

costume no grupo, cada apresentação será 

discutida e pensaremos em conjunto a 

melhor maneira de realizá-la.  

PRA  Q UEM? 



	

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIC HA  TÉC N IC A  



	

 



	

 



	

 
 
 
 



	

 



	

 



	

 



	

 


